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Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul
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DADOS DOS RESERVATÓRIOS:

RESERVATÓRIOS
Volume 

Máximo (hm³)

Volume 

Mínimo 

(hm³)

Volume 

Útil 

(hm³)

Vol. Mínimo / 

Vol. Máximo  

(%)

Distribuição 

do Volume 

Útil (%)

Paraibuna 4.731,7 2.095,6 2.636,1 44,29 61%

Santa Branca 439,0 131,0 308,0 29,84 7%

Jaguari 1.235,6 443,1 792,5 35,86 18%

Funil 888,3 283,0 605,3 31,86 14%

Reservatório Equivalente 7.294,7 2.952,8 4.341,9 40,48 100%

Evolução do armazenamento do Reservatório Equivalente (% V.U.):

Cota (m)
Vol. Acum. 

(hm³)

Vol. Útil 

Acum. (hm³)

% Vol. 

Útil
Cota (m)

Vol. Acum. 

(hm³)

Vol. Útil 

Acum. (hm³)

% Vol. 

Útil

Paraibuna 704,87 3.303 1.207 45,78 703,08 3.063 967 36,70

Santa Branca 611,27 214 83 27,08 611,04 211 80 25,86

Jaguari 616,07 892 449 56,67 613,97 804 361 45,54

Funil 448,94 372 89 14,75 451,67 431 148 24,42

Reservatório Equivalente 4.781 1.829 42,1% 4.508 1.556 35,8%

Santa Cecília 352,61 - - - 352,61 - - -

Pereira Passos* 86,3 - - - 86,25 - - -

* - A UHE Pereira Passos é abastecida pelo reservatório denominado Ponte Coberta

Situação em 31/10/2017Situação em 30/09/2017

RESERVATÓRIOS

Data 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

31/out 19,2 15,5 16,3 44,1 67,6 57,4 35,9 56,4 80,8 67,5 67,9 42,5 48,2 6,8 5,8 46,0 35,8
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Período: janeiro de 2011 até outubro de 2017.
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Período: outubro de 2017.
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Período: janeiro de 2011 até outubro de 2017.

0

50

100

150

200

250

300

350

1
0

/d
e
z
/1

0

1
0

/m
a
r/1

1

0
8

/ju
n
/1

1

0
6

/se
t/1

1

0
5

/d
e
z
/1

1

0
4

/m
a
r/1

2

0
2

/ju
n
/1

2

3
1

/a
g
o

/1
2

2
9

/n
o
v
/1

2

2
7

/fe
v/1

3

2
8

/m
a
i/1

3

2
6

/a
g
o

/1
3

2
4

/n
o
v
/1

3

2
2

/fe
v/1

4

2
3

/m
a
i/1

4

2
1

/a
g
o

/1
4

1
9

/n
o
v
/1

4

1
7

/fe
v/1

5

1
8

/m
a
i/1

5

1
6

/a
g
o

/1
5

1
4

/n
o
v
/1

5

1
2

/fe
v/1

6

1
2

/m
a
i/1

6

1
0

/a
g
o

/1
6

0
8

/n
o
v
/1

6

0
6

/fe
v/1

7

0
7

/m
a
i/1

7

0
5

/a
g
o

/1
7

V
a

z
ã

o
 (
m

³/
s

)
SANTA BRANCA - VAZÕES

Afluente

Defluente

Restrição: Defluência Mínima

Restrição: Defluência Máxima

-5

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

55

60

65

70

75

80

85

90

95

100

105

1
0

/d
e
z
/1

0

1
0

/m
a
r/1

1

0
8

/ju
n
/1

1

0
6

/se
t/1

1

0
5

/d
e
z
/1

1

0
4

/m
a
r/1

2

0
2

/ju
n
/1

2

3
1

/a
g
o

/1
2

2
9

/n
o
v
/1

2

2
7

/fe
v/1

3

2
8

/m
a
i/1

3

2
6

/a
g
o

/1
3

2
4

/n
o
v
/1

3

2
2

/fe
v/1

4

2
3

/m
a
i/1

4

2
1

/a
g
o

/1
4

1
9

/n
o
v
/1

4

1
7

/fe
v/1

5

1
8

/m
a
i/1

5

1
6

/a
g
o

/1
5

1
4

/n
o
v
/1

5

1
2

/fe
v/1

6

1
2

/m
a
i/1

6

1
0

/a
g
o

/1
6

0
8

/n
o
v
/1

6

0
6

/fe
v/1

7

0
7

/m
a
i/1

7

0
5

/a
g
o

/1
7

A
rm

a
z

e
n

a
m

e
n

to
 (

%
 V

.U
.)

SANTA BRANCA - VOLUME ACUMULADO (% V.U.)

Armazenamento

Volume de Espera

'



Bol. Mon. Paraíba do Sul, Brasília, v. 12, n.11, p. 1-19, nov. 2017 12

Período: outubro de 2017.
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Período: janeiro de 2011 até outubro de 2017.
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Período: outubro de 2017.
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Período: janeiro de 2011 até outubro de 2017.
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Período: outubro de 2017.
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Período: janeiro de 2011 até outubro de 2017.
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PEREIRA PASSOS - DEFLUÊNCIAS
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Defluente

Restrição: Defluência Mínima

Período: janeiro de 2011 até outubro de 2017.
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Observações adicionais referentes à operação no mês de outubro de 2017:

• As vazões naturais médias deste mês são apresentadas na tabela a seguir:

Os valores máximos de vazão defluente média diária observados neste mês foram:

Os valores mínimos de vazão defluente média diária observados neste mês foram:

19

Paraibuna Sta Branca Jaguari Funil Sta Cecília P. Passos

Vazão Nat. 

Média (m3/s)
28 31 11 76 2 91

% MLT 55 54 57 51 1 72

Paraibuna Sta Branca Jaguari Funil Sta Cecília P. Passos

Vazão Def. 

Máx. (m3/s)
119 128 46 191 100 125

Restrição 120* 300 60* 700 - -

(*) - Vazão Máxima Turbinada

Paraibuna Sta Branca Jaguari Funil Sta Cecília P. Passos

Vazão Def. Mín. 

(m3/s)
104 118 5 160 72 110

Restrição 30 40 10 80 90/71* 120

(*) - Condições normais/adversas




